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Este texto objetiva discutir e refletir sobre como as questões de gênero e as diferenças culturais são entendidas e trabalhadas no campo escolar. As concepções teórico-metodológicas abarcam autor@s alem@s e brasileir@s. É um estudo qualitativo que foi realizado em três escolas localizadas no Estado do Rio Grande do Sul. Neste estudo constatou-se que, a maioria d@s professor@s trabalham as questões de gênero numa perspectiva estereotipada ou neutra. A temática das diferenças culturais na sala de aula era abordada de forma “negativa” e/ ou “ignorada”. A proposta é trabalhar as questões de gênero e as diferenças culturais na perspectiva da Pedagogia da Eqüidade, isto é, “reconhecer” a existência das diferenças (de gênero, étnico-racial, de orientação sexual, classe social, religião, etc.). Isso inclui a re-discussão de conceitos, ideias, competências, atitudes necessárias para o desenvolvimento de alun@s responsáveis, crític@s, étic@s e competentes, capazes de interagir num grupo intercultural, livres de estereótipos, preconceitos, discriminações, racismos, contribuindo assim, na constituição de uma sociedade mais justa e igualitária para tod@s.
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Abstract

“Doing gender” and cultural differences in school context

This paper aims to discuss and reflect on how “doing gender” and cultural differences are understood and treated in schools. The theoretical and methodological conceptions cover German and Brazilian authors. It is a qualitative study which was conducted in three schools located in the State of Rio Grande do Sul. In this study it was found that most teachers treat the issues of doing gender from a stereotypical or neutral perspective. The issue of cultural differences in the classroom was addressed in a negative manner and/or ignored. It is proposed to treat “doing gender” and cultural differences in perspective of the “Pedagogy of Equity”, that is, to "recognize" the existence of differences (gender, ethnic, racial, sexual orientation, social class, religion, etc.) This includes the re-discussion of concepts, ideas, skills and attitudes needed for the development of students who are responsible, critical, ethical,  competent,  able  to  interact in an intercultural group, free of stereotypes, prejudice, discrimination, and racism, thus helping to establish a more just and egalitarian society for all citizens.
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1. Referencial Teórico 

Este estudo objetiva discutir e refletir sobre como as questões de gênero e as diferenças culturais são entendidas e trabalhadas no campo escolar considerando os princípios dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, especialmente, os Temas Transversais: Pluralidade Cultural (Volume 10.3) e Educação Sexual e Relações de Gênero (Volume 10.6). 

Os PCNs foram publicados no ano de 1997 no território brasileiro, com abrangência nacional, proporcionando aos profissionais da educação, subsídios teórico-metodológicos sobre diversas áreas do saber. Este documento propõe que o conhecimento escolar seja organizado em diferentes áreas, conteúdos e temáticas sociais, as quais devem contribuir para a compreensão e intervenção na realidade em que vivem @s educand@s.

Segundo os PCNs, Temas Transversais - Pluralidade Cultural,

o Brasil representa uma esperança de superação de fronteiras e de construção da relação de confiança na humanidade. A singularidade que permite essa esperança é dada por sua constituição histórica peculiar no campo cultural. Isto é, apesar da discriminação, da injustiça e do preconceito, o Brasil tem produzido também experiência de convívio, reelaboração das culturas de origem, constituindo algo intangível que se tem chamado de brasilidade, que permite a cada um reconhecer-se como brasileiro
.
A escola dever ser o local de aprendizagem em que as regras do espaço público possam permitir a coexistência, em igualdade para os diferentes. No entanto, um dos desafios atuais da escola, é reconhecer a diversidade como parte inseparável da sociedade brasileira e, investir na superação de qualquer tipo de discriminação, objetivando valorizar a trajetória particular dos grupos que a compõem. 

O Trabalho com Pluralidade Cultural poderia promover atitudes de compreensão, respeito, tolerância na sala de aula e diminuir atitudes preconceituosas, discriminatórias em relação a qualquer tipo de diferença, pois ser diferente em termos de classe social, religião, etnia, opção sexual, aspecto físico, nível de aprendizagem, etc., não deve ser considerado como justificativa para um tratamento desigual. 

Os PCNs abordam que é “inegável que há muitas diferenças nos comportamentos de meninos e meninas. Reconhecê-las e trabalhar para não transformá-las em desvantagem é o papel de todo o educad@r
”. Desde muito cedo vão sendo transmitidos padrões de comportamentos diferenciados para meninas e meninos, padrões que afirmam o que é adequado e permitido para cada sexo. Problematizar estes papéis atribuídos para cada sexo, pode contribuir para a construção de direitos iguais para mulheres e homens, para a oportunidade de acesso e desenvolvimento em todos os campos. 

A perspectiva de gênero deveria ser abordada nas escolas, de forma que possibilite a valorização dos direitos iguais para as meninas e os meninos, melhor para cada um, cada uma desvinculando os tabus e os preconceitos. Enfim, o trabalho sobre relações de gênero tem como propósito combater relações autoritárias, questionar a rigidez dos padrões de conduta estabelecida para a categoria homens e mulheres, considerando que há diferenças dentro de cada uma dessas categorias e apontar para sua transformação
. 

Para a autora, Hagemann-White as questões de gênero são entendidas como uma interação, na qual a pessoa é constituída a partir da dramatização de normas, de regras e sobre como ela deve agir, pensar e se comportar segundo padrões sociais, culturais e históricos considerados para cada sexo. Ela defende a ideia de que as questões de gênero podem ser entendidas como um construto social, isto é, um processo de construção social que regula e estrutura a nossa vida a partir de normas e regras impostas para cada sexo. As questões de gênero se “referem às diferenças construídas para cada sexo. Este não se relaciona simplesmente às ideias, às características, mas também às instituições, às estruturas, às práticas cotidianas e, como essa diferença, é dramatizada na construção das relações sociais
”. 

Ao se pesquisar as questões de gênero é importante analisar não somente as características apropriadas para cada sexo, mas, sim, como elas são dramatizadas e encenadas, isto é, não objetiva analisar as características ou propriedades dos sujeitos, mas os processos sociais nos quais as diferenças sexuais são produzidas, dramatizadas e reproduzidas.

A perspectiva de Gênero defende a ideia de que a identidade masculina e feminina é construída no decurso de toda uma vida e que ela (a identidade) é sempre reproduzida. Este processo pode acontecer de forma “inconsciente, assim como conscientemente, como, por exemplo, no momento em que os adultos transmitem aos seus filhos sinais, normas, códigos adequados para cada sexo
”.

A autora alemã Hannelore Faulstich-Wieland afirma que as políticas educacionais devem considerar a relação entre o comportamento individual, a interação social e a organização institucional como meta, caso a escola queira propiciar a eqüidade de gênero
. 

O fazer educativo pedagógico deve estimular a auto-reflexão sobre as questões de gênero. Este processo de auto-reflexão não é possível se @ professor@ não possui uma formação, um conhecimento sobre as questões de gênero (um conhecimento das desigualdades estruturais, das representações simbólicas, dos estereótipos de sexo).

2. Metodologia

A pesquisa busca investigar como @s professor@s (que atuam nos 5º e 8º anos) numa escola particular, estadual e municipal no interior do Estado do Rio Grande do Sul trabalham os temas diferença cultural e relações de gênero na sala de aula e o que el@s pensam sobre os mesmos.
A parte empírica da pesquisa foi desenvolvida a partir de dois métodos qualitativos que se complementam: observação participativa informal e entrevistas focalizadas.  A realização das observações participativas permitiu conhecer como @s professor@s abordam, em sala de aula, os temas a serem pesquisados. Além disso, possibiltaram que as questões das entrevistas focalizadas fossem aprimoradas e retrabalhadas objetivando, assim, uma melhor compreensão do objeto a ser investigado.  

A observação participativa informal é uma estratégia de investigação pouco padronizada, ou seja, é aberta e flexível, principalmente porque não necessita do auxílio de um esquema rigoroso a ser seguido durante a realização da mesma. Observação participativa informal é útil para pesquisar as ações das pessoas e a suas práticas cotidianas.

O segundo método utilizado na coleta de dados chama-se entrevista focalizada. Ela foi desenvolvida por Robert Merton e Patricia Kendall em 1946 e em 1984, no campo da Pesquisa em Comunicação, em Análise de Propaganda, assim como na área da mídia. 

A entrevista focalizada é uma técnica de entrevista semiestruturada que busca obter informações sobre um determinado (focalizado) assunto. Ela é desenvolvida através de fio condutor que possui como função orientar os caminhos da pesquisa.

A análise dos dados qualitativos obtidos através da realização das entrevistas focalizadas e das observações participativas foi interpretada de acordo com o método “análise de conteúdo qualitativo de Mayring”. 

Mayring conceitua a análise de conteúdo qualitativa como um conjunto de técnicas de análise da comunicação visando obter através de procedimentos sistemáticos uma descrição do conteúdo das mensagens que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas mensagens
. A finalidade da análise de conteúdo qualitativa é produzir inferência, trabalhando com vestígios e índices postos em evidência por procedimentos mais ou menos complexos. Além disso, ela é considerada um método para o tratamento de dados que visa identificar o que está sendo dito a respeito de determinado tema.

O método análise de conteúdo possibilita a sistematização e interpretação dos dados a partir da construção de categoriais principais que orientam a compreensão do objeto pesquisado, fundamentadas segundo o referencial teórico. As categorias são obtidas de modelos teóricos, ou seja, uma teoria pré-existente serve de base para a codificação do material empírico e as categorias também podem surgir a partir da análise do material colhido no campo, devendo a análise ser realizada repetidas vezes, tendo como principal objetivo à redução do material
.

Para realizar a codificação dos dados, isto é, para realizar a técnica de sistematização usou-se o apoio do programa de computação chamado MAXQDA. Este programa é uma ferramenta informatizada para análise de dados qualitativos. Além disso, ele proporciona uma assistência para a interpretação dos dados da pesquisa.

3. Resultados

Neste texto serão apresentados alguns resultados da pesquisa de campo que foi desenvolvida durante a realização do curso de doutorado em Educação e Cultura. Os resultados referem-se às falas de professor@s, assim como, observações participativas sobre as questões de gênero e diferenças culturais nas escolas pesquisadas.  Foi possível identificar três posições sobre como @s professor@s trabalham a temática “questões de gênero” em sala de aula:
a) Estereótipos sexuais: nesta perspectiva @s professor@s pesquisad@s abordam estereótipos típicos para meninas e meninos. Os estereótipos (sobre interesse, comportamentos, atitudes, notas, etc.) impõem significados e verdades sobre o que é ser menino ou o que é ser menina, sobre o que é ser um@ bom/boa alun@. Por isso, é importante discutir a forma como @s professor@s na escola dramatizam e consolidam estereótipos e papéis sexuais. 
b) Neutralidade sexual: alguns/algumas professor@s buscavam tratar alunas e alunos de forma igual.
c) Eqüidade de gênero: pouc@s docentes buscavam desenvolver atividades diferenciadas para atender as necessidades específicas de meninas e meninos. 
@s professor@s pesquisados abordaram a temática da diferença cultural segundo três perspectivas: 

a) Perspectiva do silêncio: Os docentes ignoravam comentários discriminatórios feitos por alun@s e continuavam a aula normalmente como se nada tivesse acontecido, ou seja, havia uma naturalização das situações discriminatórias e preconceituosas na escola. 

b) Perspectiva da consolidação: alguns docentes contribuem para a reprodução da desigualdade no contexto escolar, promovendo uma certa naturalização das diferenças sociais, étnicas e econômicas, a partir do momento que el@s mesm@s usam expressões discriminatórias e racistas com seus alun@s. Os preconceitos
 e as discriminações estão presentes no cotidiano escolar e são transmitidos por meio de atos, gestos, discursos e palavras. Como por exemplo, uma professora entrevistada chamava uma aluna de pretinha durante as suas aulas, e justificou o uso desse termo para a pesquisadora e o restante da turma, como sendo “um apelido carinhoso”. (P- Li-EM- 8.M-p.56)

     c) Perspectiva da Diferença Cultural: pouc@s professor@s reconheceram que as diferenças culturais poderiam ser uma possibilidade para enriquecer o trabalho em sala de aula. @s docentes deveriam identificar as potencialidades de cada criança, cada jovem e trabalhar as dificuldades d@s mesm@s, na perspectiva de oferecer a tod@s as melhores chances para que est@s, possam se desenvolver de forma integral.

4. Perspectiva da Pedagogia da Eqüidade 
A proposta de trabalhar gênero e diferenças culturais, na perspectiva da Pedagogia da Eqüidade, propõe reconhecer a existência de diferenças entre @s alun@s, mas não fazer desta diferença um motivo para podar potencialidades e impedir que @s alun@s se desenvolvam plenamente. 

Se meninas e mulheres, assim como rapazes e homens, forem aceitos e entendidos no processo educacional como indivíduos únicos, isto é, que cada ser é diferente, possui diferentes níveis de aprendizagem, diferente forma de ser, pensar e conviver, seria possível oferecer uma educação voltada para o desenvolvimento das potencialidades de cada um@, sem essencialmente identificá-los como representantes de um grupo
. 

A perspectiva da Pedagogia da Eqüidade abordada pela autora Faulstich-Wieland objetiva estimular a discussão de uma educação que reconheça a existência das diferenças entre os sexos, mas não faz desta diferença uma barreira para o desenvolvimento individual de cada ser humano. 

A Pedagogia da Eqüidade de gênero pretende oferecer aos meninos e as meninas condições para que el@s possam descobrir e desenvolver seu pleno potencial. Para que a pedagogia da eqüidade possa ser posta em prática é necessário que @s professor@s tenham conhecimentos sobre as relações de gênero e as diferenças culturais existentes na escola, e a consciência de que a forma como estas são entendidas e trabalhadas ou ignoradas, influenciam no desenvolvimento cognitivo, social e afetivo d@s estudantes.  
A abordagem dos temas relações de gênero e diferenças culturais na escola pode proporcionar a desconstrução e re-construção das regras e normas necessárias para a convivência entre os diferentes, sem preconceitos e sem estereótipos e discriminação. Trabalhar essas temáticas no campo educacional permite vislumbrar que a educação pode contribuir na constituição de uma sociedade mais justa e igualitária para tod@s, independente de seu sexo, opção sexual, etnia, classe social, religião etc.
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